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1.0 - APRESENTAÇÃO

A atuação dos estudantes tem importante papel na construção de uma instituição de

qualidade, e socialmente referenciada. Nesse sentido, nós acreditamos na

necessidade de conhecer nossas demandas e estabelecer um processo de formação

crítica. Entendemos que um Diretório Central dos Estudantes (DCE), enquanto órgão

máximo de representação discente, é responsável por construir um modelo de

representação participativa e coletiva respeitando a pluralidade de ideias, integrando

e aproximando o corpo discente. Reconhecemos que a instituição é um espaço de

diferenças, contradições e encontros, assim pretendemos valorizar e fortalecer a

gestão democrática.

A DCE QUE QUEREMOS, resultado de uma chapa aberta construída coletivamente,

caracteriza-se pela diversidade de pensamentos e ecletismo de seus integrantes,

buscando a criação de um ambiente propício para o desenvolvimento dialético dos

assuntos e retomando a função do DCE, que é defender e representar os estudantes.

Não há dúvidas de que o caráter do trabalho feito pelo DCE seja político: é a política

que deve ser feita por nós alunos, em defesa dos nossos direitos. Dessa forma,

acreditamos que é fundamental que nossa entidade representativa não esteja

comprometida com os interesses de nenhum grupo ou partido político. A

independência do nosso DCE deve ser tratada como prioridade, pois avaliamos que

ela seja essencial para a construção de um novo movimento estudantil, que

represente os interesses dos estudantes com maior legitimidade.

Sendo assim, a DCE QUE QUEREMOS apresenta este plano de gestão como

documento que norteará nossas atividades, com o compromisso de realizar uma

gestão transparente, respeitando a pluralidade, e com a convicção que enfrentaremos

grandes desafios.



2.0 - ESTRUTURA

O estatuto atual do nosso DCE requer a inscrição de 6 diretores. No edital de

convocação das eleições, foram incluídas outras diretorias específicas, de acordo com

as necessidades da gestão passada. Acreditamos que a organização proposta pela
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gestão anterior não seja funcional, o que se comprova na prática. Devido a isso,

preenchemos a inscrição da chapa nos adequando ao modelo antigo para atender ao

critério burocrático, mas descreveremos aqui um novo modelo para a gestão do DCE,

idealizado coletivamente, garantindo a democracia interna do órgão estudantil e

abrindo-o para a participação de todo o CEFET.



2.1- Visão Geral

Acreditamos que o melhor método para construir propostas e desenvolver projetos é

aquele que possibilita o debate e a construção coletiva. Construímos um modelo de

gestão que possui responsáveis por áreas específicas, mas que permite a todos e

todas colaborar nos mais diversos projetos. Mesmo com papéis pré-determinados,

não existe cargo com mais importância ou com mais voz dentro da nossa gestão:

apostamos em horizontalizar ao máximo, sem abrir mão da fluidez dos processos. No

nosso modelo de gestão, existem 3 coordenadoras gerais, 2 secretárias gerais, 1

tesoureira, 4 diretores de Assuntos Estudantis, 1 diretor de Comunicação, 2 diretores

de Cultura, Lazer e Esportes (com o destaque para abertura à participação das

Atléticas nessa diretoria) e 3 diretores de Relações Sociais.



2.2- Coordenadoria Geral

Sabrine Cardoso (Engenharia Mecânica); Ana Paula Pinheiro (Letras); Thalles Sales

(Engenharia de Computação).

As coordenadoras gerais têm o papel de estar sempre em contato com todas as

diretorias, auxiliando-as nos projetos que exigem a participação de vários

departamentos da gestão, facilitando o trabalho conjunto. A Coordenadoria Geral tem

como tarefa, ainda, reunir-se mais assiduamente, por caracterizar-se como eixo de

ligação entre a diretoria como um todo. De forma geral, os compromissos de

representação da diretoria do DCE, como por exemplo reuniões com colegiado, serão

executados por membros da Coordenadoria Geral. Uma importante tarefa das

coordenadoras gerais é a de servirem, também, como referência para os estudantes

que quiserem buscar o DCE para sanar qualquer dúvida ou relatar problemas.



2.3- Secretaria Geral

Ana Paula Mota (Letras); Lucas Machado (Letras)
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As secretárias gerais acumulam, principalmente, as tarefas de sistematização de

dados e informações. Para além de redigir atas, a secretaria geral exerce a função de

organizar e produzir documentos e concentrar eventuais demandas jurídicas. Assim

como a Coordenadoria Geral, a Secretaria Geral é uma diretoria que deverá estar

presente em quase todos os projetos, pois suas funções se interseccionam com

demandas gerais da maioria dos projetos.



2.4- Tesouraria

Brenda Moreira (Letras)

A Tesouraria receberá uma difícil tarefa, desde o início: fazer um balanço financeiro

completo do DCE, incluindo levantamento de patrimônio, dívidas, estoque e caixa - o

que, até onde se sabe, não existe na gestão atual, ou, ao menos, não é divulgado. A

Tesouraria trabalhará continuamente com a Secretaria Geral, pela necessidade de

sistematização e publicização de tudo relacionado ao caixa do DCE, e será

acompanhada de perto pela Coordenadoria Geral, que ficará responsável por

conectar as demandas das demais comissões e do corpo estudantil com a tesouraria.



2.5- Assuntos Estudantis

Plínio Lucas (Engenharia Ambiental); Éric de Souza (Engenharia Ambiental);

Christiano Barsante (Engenharia de Produção Civil); Iara Pacheco (Engenharia

Elétrica)

Não é por acaso que a diretoria com mais integrantes é a de Assuntos Estudantis:

sabemos que a maior parte dos problemas dos estudantes está diretamente ligada ao

dia a dia do CEFET, e que a melhor maneira de construirmos um melhor ambiente

acadêmico é valorizando o que os grupos de pesquisa, extensão e competição, as

ligas universitárias, as empresas júnior e as atléticas têm a dizer. Esta diretoria terá

como tarefa principal expandir-se: não trabalhar apenas entre os diretores do DCE,

mas envolver nos processos de debate, escuta e desenvolvimento de projetos de todo

o corpo discente. Mesmo com essa tarefa prioritária, a diretoria de Assuntos

Estudantis também será uma das principais responsáveis por organizar palestras,

workshops e eventos advindos de demandas acadêmicas, além de atuar diretamente

no acompanhamento dos representantes nos colegiados e dos futuros representantes

de curso e campus.
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2.6- Comunicação

Leonardo Bittencourt (Engenharia de Produção Civil)

Por acreditarmos que é fundamental que os estudantes estejam bem informados do

trabalho do DCE e de seus projetos, a diretoria de Comunicação exercerá o importante

papel de reestruturar a comunicação do DCE, criando novas formas de diálogo com

os estudantes e coordenando métodos de comunicação já usuais no movimento

estudantil, mas que ainda não são tão comuns no CEFET, como, por exemplo, as

passagens em sala e as panfletagens. Tudo com o intuito de trazer o estudante cada

vez mais para perto da gestão do DCE, que deve sempre refletir suas demandas e

anseios.



2.7- Cultura, Lazer e Esportes

Daniela Rozenbaum (Administração); Robson Caetano (Letras); Participação das

Atléticas

Nós reconhecemos a importância das festas do DCE na cultura do CEFET. Por isso,

não pretendemos abolí-las ou reduzir a sua frequência. Acreditamos que, para além

das festas, podemos organizar eventos culturais diversificados e, mais ainda,

trabalhar junto às atléticas de forma diferente. As atléticas não podem ser vistas como

braço do DCE, mas sim como organizações independentes, que cumprem um papel

diferente na vida dos estudantes, de igual importância. Ao mesmo tempo que

propomos dar mais autonomia às atléticas, avaliamos que precisamos continuar

trabalhando juntos, para que, mesmo com “áreas de atuação” diferentes, tudo que for

de interesse do estudante ainda possa continuar sendo feito de forma conjunta,

sempre respeitando as opiniões de todas as partes. Por conta dessa avaliação, iremos

convidar representantes das atléticas para trabalhar junto ao DCE nesta diretoria, para

cuidar dos assuntos referentes aos esportes.



2.8- Relações Sociais

Maysa Mundim (Letras); Tulio Meneghetti (Letras); Daniel Freitas (Administração)
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Compreendemos que o CEFET carece de um debate mais aprofundado sobre os

problemas que afetam nossa sociedade, desde a desigualdade social até as

opressões, como o racismo, machismo e LGBTfobia. Debater esses temas é de

extrema necessidade, pois nossa sociedade nos cobra que sejamos capazes de

refletir sobre nossos papéis nela e sobre como alguns grupos são mais privilegiados

socialmente do que outros. Desta forma, a diretoria de Relações Sociais assume o

importante papel de propor espaços que nos propiciem a oportunidade de aprender

sobre as questões sociais supracitadas, além de atuar diretamente com a instituição

para prestar apoio às vítimas de qualquer tipo de discriminação dentro do CEFET.



3.0 - DIRETRIZES DE AÇÃO

O DCE tem, entre suas principais atribuições, o dever de discutir assuntos pertinentes

ao cotidiano acadêmico de modo que essas reflexões cheguem até os estudantes,

garantido maior participação e transparência. O nosso compromisso primário é

estabelecer esse diálogo constante com o movimento estudantil para que o interesse

coletivo seja atendido.



3.1- Democracia

Por mais exaurido que seja o uso da palavra democracia, esta não poderia faltar como

um dos eixos da nossa gestão. Contudo, é necessário esclarecer o tipo de democracia

que defendemos. Trata-se de uma democracia participativa, totalmente organizada

para que seja possível o aprimoramento e participação do corpo discente nos

processos decisórios. Mais que a participação com paridade acadêmica quanto às

decisões, a chapa DCE QUE QUEREMOS acredita na horizontalidade no processo

de desenvolvimento de atividades. Acreditamos que os estudantes são os

responsáveis pela instituição e que nós, DCE QUE QUEREMOS, somos facilitadores

das propostas, anseios e ações refletidas no meio estudantil, em suas diversas

manifestações.



3.2 - Participação

Definida a democracia pela condição participativa, temos, à primeira vista, uma

redundância ao trazer “participação” como diretriz. Entretanto, é uma repetição
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consciente eis que é um reforço de apresentação que estará em todo exercício prático

de nossa gestão. Queremos a presença estudantil no espaço do DCE, facilidade de

acesso aos membros e comunicação permanente entre gestão e base, ou seja, a

comunidade estudantil.



3.3 - Integração

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET) é uma

instituição educacional fragmentada, que reúne áreas e cursos distribuídos em mais

de uma localidade, e esta ausência de um único espaço comum não deve ser

justificativa para a desintegração da comunidade estudantil. O CEFET é composto por

11 (onze) unidades, destas, 9 (nove) possuem cursos de graduação, logo, é inegável

o encontro de diversidades presentes nas unidades. Portanto, torna-se primordial a

apresentação de propostas que permitam a integração colaborativa e respeitosa entre

os campi, em que a comunicação seja instrumento essencial para minimizar as

distâncias entres todas as unidades.



3.4 - Representatividade

Para construir um organismo estudantil representativo nós acreditamos que o DCE,

enquanto órgão máximo de representação discente, deve voltar suas ações em prol

das necessidades e anseios dos estudantes. É importante que o DCE tome medidas

que visem criar novos mecanismos para fortalecer a representação dos estudantes

dentro da diretoria e perante a administração do CEFET.



3.5 - Comunicação

O modelo de gestão atual evidencia a falta de comunicação entre as unidades,

entidades e estudantes, o que reflete em uma desinformação geral dos problemas

locais das unidades, inexistência de um mapeamento quanto às necessidades

estudantis e tortuosas informações que circulam pela instituição. Acreditamos na real

possibilidade de solucionar esta questão, desde que haja uma comunicação

democrática, atrativa e participativa, amparada por, um sítio virtual com alimentação

permanente, por exemplo. Buscamos trazer uma nova proposta para a comunicação

do DCE. Acreditamos que não pode ser visto como tarefa dos alunos buscar o DCE

para obter informações, mas sim como obrigação do órgão ir até os alunos, o que
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